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0G01RN0 NO PARLAMENTO 

Foi o dia de hpntem o 
ultimo dia de camara dos 

tados antes de férias, 
pois que já corn grande an- 
tecedência se annundara que 
hoje não haveria numero ãe 
senhores deputados para que 
pudesse abrir-se a sessão. 

Não aconteceu isto porque 
a minona regeneradora fal- 
tasse, com jogo ou sem jogo 
de porta, propositadamente 
á hora, pois que essa intan- 
tiUdade de politica rudimen- 
tar apenas se pôde compre-, 
hender n^imà orientação pri- 
mitivamente viciosa. 

Não seria porque ra- 
diantes jovens, que abundam 
em grande numero na mai- 
oria—p«er ludund!—. po- 
dendo duvidar-se que mui- 
tos tenham attingido a mai- 
oridade, não desejassem ser 
assíduos, pois que por em- 
quanto, rAesta pequenina Ba- 
bylonia á beira mar planta- 
da, a paixão politica deve 
de ser ainda o maior attra- 
ctivo das suas almas cândi- 
das. 

Nem tão pouco resultaria 
dos despeitados do. pariato 
fazerem parede, porque es- 
ses, bem que mal, enxuga- 
ram até ás fezes o cálix das 
suas amarguras, e todos el- 
les se fingem esperançados 
nas três vagas... a dividir 
por trinta e cinco! 

Não seria por nada d"isto, 
mas sim porque o governo 
não pôde ter liberdade de 
acção, nem tem passado,nem 
presente, nem habilidade 
possível com que possa vir- 
tualisar a sua existência no 
meio parlamentar. 

E então vai-se embo ra; 
como o estudante cabula, 
accrescenta as férias por sua 
conta, e sendo a Paschoela 
a 3o, terá consumido o mez 
de abril, sabendo o paiz ao 
todo, durante todo o mez 
das flores, sobre o contra- 
cto dos tabacos reduzido a 
escriptura publica, que elle 
é excéltenlc porque assim o 
jura o Cori'eio da Noite e 
porque- assim o confirmaram 
os banqueiros -de todas as 
línguas e de todás as raças, 
que lidam com cálculos de 
milhares de contos como os 
roarçanqs coro as contas de 
sommar, cahindo nos Braços 
do sr. Presidente do Con- 
selho, coifimovidos de tanta 
habilidade que os arruip 
fazendo a fortuna financei 

itria! 
mais nada se saberá, 

durante este mez de abril! 

* 
* *, 

E que mez feliz foi, para 
o gabinete, este primeiro 
dos trez mezes do período 
constitucional dassessões par- 
lamentares! 

No dia 3 fez distribuir o 
Di scurso da Gorôa que dizia 
liquidada, pelo governo, a 

questão dos tabacos, conclu- 
indo-se a operação... no dia 
seguinte! 

No dia 4 apresentou-se á 
camara dos pares, e per- 
guntando se dava algumas 
informações, respondeu que 
não dava nenhuma, mar- 
cando-se sessão para o dia... 
12! 

De 4 a g—5 dias—prote- 
laram-se propositadamente 
os trabalhos da constituição 
da camara dos deputados, 
de fórma que sómente a 10 
se constituiu, e então o go- 
verno provocou um conflic- 
to, para o fim de ver se evi- 
tava que se mostrasse que 
não dava ao parlamento 
resposta a perguntas, sobre 
o contracto do dia 4 de abril, 
eguaes aos esclarecimentos 
que o ministério regenera- 
dor fornecera á imprensa 
no dia 18 de junho, sobre o 
coníràcto que assignara no 
dia 16! 

No dia 110 mesmo si- 
lencio, tomando o sr. Se- 
bastião Telles todo o tempo 
da sessão na arrastada lei- 
tura de umas bellicas pro- 
postas. 

No dia 12 houve -sessão 
nas duas caraaras; nos de- 
putados o sr. Espregueira 
leu o seu relatório de fazen- 
da, em que se mostrou que 
a administração dos regene- 
radores foi tão ruinosa, que 
o ministro, que nada, abso- 
lutamente náda fez durante 
5 mezes da gerência, poude 
apresentar um Orçamento 
com um saldo de 351 contos 
de réis—o que ha muitos 
annos acontece; nos pares o 
"sr. ministro do reino con- 
firmou politicamente o si- 
ledcio financeiro sobre a 
operação exceli ente, e em 
matéria c}c appi-ehensão e 
censura dos, jomaes expoz 
'que nada sabiá de leis, nem 
queria saber dMIâs, tendo 
unicamente por norma o seu 
critério, orientado no cum- 
priméntò dos deveres, redu- 
zindo a questão aquelles ter- 
mos simplices que nos fazem 
imaginar no.sr. Pereira de 
Miranda uma transfiguração 
do "Bom homem Ricardo de 
Franklim, com que o Ma- 
nual Enciclopédico de Mon- 
te verde fez 'as delicias da 
nossa mocidade sentimental! 

Deu sueto na quinta, i3, 
e hontem, 14. continuou a 
guardar segredò.não queren- 
do que se apressasse a elei- 
ção das com missões, que na 
verdade é a grande questão 
magna que superiormente 
está sobresaltando o paiz! 

E acabou-se, porque os 
factos de hoje vão referidos 
em artigos cspeciaes. 

* 
* • 

Vae-se embora o governo 
—silencio sepulchral até de 

pois da Paschoa, prólongan- 
do-se as trevas do paiz; Vae- 
se embora, e para se oppor 
ás versões que correm—que 
elle não dá informações por- 
que receia que ámanhã não 
se possa ajustar com ellas a 
letra do' contracto; que ao 
monopoliodo fabrico se jun- 
tou disfarçadamente o da 
venda; que se aggravou a 
situação dos operários; que 
se cederam as obrigações 
abaixo da paridade, em qu- 
anto que foi acima Telia es- 
sa cedencia pelo contracto 
de tõ de julho; que depois 
da de 1926 fica estabelecida 
a régie^ administrada por 
estrangeiros, correndo o paiz 
os riscos e as responsabilida- 
des e partilhando^os lucros 
còrrt a respectiva Compa- 
nhia; finalmente que ha clau-« 
sulas reservadas, que a se- 
rem verdadeiras, como se 
affirma, são verdadeiramen- 
te monstruosas—para oppor 
a tudo isto temos apenas a 
affirtração do Correio da 
Noite, de que o contracto é 
excellcnte, e a effusão ro- 
mântica dos banqueiros,con- 
fessando-se vencidos pelo 
talento e habilidade do sr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro... 

Plaudite eives! 

——• 

Crise ministerial 

O «Primeiro de Janeiro», 
que é insuspeito sobre o as- 
sumpto, publicava no do- 
mingo, com data de. i5ro 
seguinte telegramma: 

«Volta a falar-se, com in- 
sistência, na sabida do sr. 
ministro do reino, o qual 
instaria pela sua demissão, 
correndo boatos muito de- 
sencontrados sobre este as- 
sumpto.» 

E no dia 16 dizia n'ou- 
tro: 

«E' certo o .pedido de de - 
missão do. sr. cbnselheiró 
Pereira dé Miranda, mas 
espera-se que elle desista. 
Caso, porém, saia não ha- 
verá mais demissões. 

O governo expediu uma 
circular aos governadores 
civis desmentindo a crise 
ministeriál.» 

O nosso estimado collega 
Noticias de Lisboa diz tam- 
bém sobre o assumpto: 

«Dá-se como certa a sa- 
bida do sr. Pereira de Mi- 
randa. E' mesmo positivo 
que pediu a sua demissão e 
por ella insta, mas a esta 
hora ainda não se desistiu 
de démarches junto dé s. 
éx.a. Parece, porém, que a 
sua resolução e inabalavel. 

A respeito da crise e da 
substituição do sr. Pereira 
de Miranda correm vários 
boatos, mas c possível que 
vá além da sabida do sr. 
ministro do reino. 

Diz também este nosso 
collega que a pasta do reino 
será dada ao sr. D. João de 

As proposlosdosr. 

Alarcão. 
Deus super onmia! 

guerra 

Uma das propostâs apre- 
sentadas pelo Sr. ministro da 
guerra ao parlamento é a 
rpe trata dos 

Siubsldlos de marcha 
c residência 

Senhores—Aos officiaes é 
sárgentos do exercito a quem 
as necessidades do serviço 
obrigam a deslocar-se tem- 
porariamente das suas re- 
sidências permanentes, são 
abonadas quantias que, com 
a designação de subsídios de 
marcha e de residência, fo- 
ram estabelecidas pela car- 
ta de lei de i3 de maio de 
1872. 

Estas gratificações que ha 
trinta e trez annos poderiam 
satisfazer ás necessidades 
imperiosas da vida, certa- 
mente estão hoje bem longe 
de perrnittir a qualquer of- 
ficial fazer face ao excesso 
de despesa que lhe impõe a 
sua deslocação. 

D^hi a justificação da se- 
guinte proposta de lei: 

Artigo i.® E1 creado o 
vencimento de ajuda de custo 
com o fim de habilitar os 
officiaes, aspirantes a official 
e sargentos, a occorrer ao 
excesso de deapésa a que 
são obrigados quando, por 
motivo de serviço, mudem 
temporariamente da locali- 
dade da sua residência per- 
manente. 

§ i.0 Este vencimento se- 
rá regulado pela tabella se- 
guinte; 

General, ajuda de edsto 
diaria, 3$ooo reis; official 
superior, TÔ200; capitão ou 
subalterno, lõôoo; aspirante 
a official, 600; sargento aju- 
dante, primeiro sargento e 
equiparados, 200; segundo 
sargento e equiparados,!5o. 

§ 2.0 A. mudança de re- 
sidência definitiva dá direi- 
to a trinta dias de ajuda de 
custo. 

§ 3." Ao pessoa;, quer 
permanente, quer eventual, 
em serviço nas escolas pra- 
ticas das differentes armas, 
em substituição da ajuda.de 
custo, será abonado, com a 
designação de gratificação 
escolar, um vencimento igual 
ao que a legislação vigente 
lhe concede como subsidio 
de residência. 

§ 4.0 Aos officiaes e as- 
pirantes a official, que mar- 
charem em serviço pela via 
ordinária, seiá abonada a 
bagageira de 5oo reis por 
cada dia de marcha. 

§ 5.° Aos officiaes encar- 
regados de reconhecimentos 
militares, levantamentos to- 
pográficos, recenseamento 
de animaes e vehiculos, e 
outros serviços analogos, se- 
rá abonada, por cada dia de 
serviço, alem da ajuda de 
custo, a bagageira de que 
trata o paragrapho anterior. 

§ fi.0 Em regulamento es- 
pecial serão fixadas as con- 
dições em que estes venci- 
mêntes devem ser abona- 
dos. 

Ari.® 2.0 Ficam revoga- 
das: a carta de lei de 13 de 
maio de 1,872, que creou o 
subsidio dç marcha e o de 
residenciá eventual; 2 dispo- 
sição u." do dçcreto de 17 
de dezembro de 1869, que 
estabeleceu a gratificação 
de fnarcha, e mais legislação 
em contrario. 

—— 

Viliculliira 

Pulgão da vinha 

Depois da rebentação da 
vinfia apparece sempre este 
insecto, muito conhecido de 
todos os vinhateiros e que 
também causa os seus es- 
tragos, roendo as pequenas 
folhas do extremo dos gom -- 
mos e até os sarmentos ten- 
ros. 

O pulgão é um pequeno 
insecto de cor verde azula- 
da, de antenn^s pretas, de 
corpo oval com o cumpri- 
mento de 4 a 5 milímetros, 
tendo as patas esverdeadas. 

E' originário da Hespa- 
nha, onde causa annualmen- 
te grandes prejuízos, bem 
como ein Portugal e prin- 
cipalmente na Algéria. 

O pulgão apparece no 
principio da primavera, qu- 
ando rebentam as vinhas 
comd dissemos. 

Passa o inv-erno .escondi- 
do nas cascas dá vídéirá, nos 
buracos, nos muros de pe- , 
dras, nos, montes das folhas 
aeccás que estão peio chão, 
ete„ ctc.. 

Abril é a epocha em que 
o pulgão apparece em gran- 
des quantidades, crivando 
de buracos as folhas e os 
tenros rebentos. 

Entre estes insectos uns 
são machos e outros femeas; 
pela rçproducção, a femea 
põe vinte ou mais ovos, de 
côr amarella, na pagina in- 
ferior das folhas. 

Os ovós tem a forma el- 
liptica, e meio milliraetro 
de cumprimento. 

Passados ojto dias, n'asce 
de cada ovo uma pequena 
lagarta, que se aiimenta de 
follias e attinge o estado 
adulto ho praso de vinte 
dias. ovikT " • n.r»o kf 

A larva Testa phase to- 
ma a côr negra. O cumpri- 
mento de cada lagarta e de 
meio raillimetro ou de pou- 
co mais e são dotadas de seis 
patas. 

A lagarta, passado um 
pouco de tempo, desce da 
videira e' vem esconder-se 
no solo á profundidade de 
10 centímetros, organisando 
ahi uma pequena guarita 
oval para se transformar 
em—nympha. 

Outras vezes as lagartas 
escondem-se nas entrecas- 
cas dos ramos ou nos des- 

pojos vegetaes, folhas, ra- 
mes etc., que se encontram 
á surpeficie da terra. 

A nympha é branca nos 
primeiros dias, tornando-se 
mais tarde escura e pouco a 
pouco vae adquirindo as for- 
mas com que o insecto per- 
feito deve ser dotado. 

No principio da primave- 
ra o pulgão, já em forma de 
insecto perfeito, sobe á su- 
perfice da terra e salta para 
as videiras, para recomeçar 
com as metamorphoses da 
suá vida. 

As folhas atacadas pelq 
pulgão apresentam-se toJas 
crivadas de buracos, assim 
como os sarmentos causan- 
do isto consideráveis prejui- 

vv 
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Meios; dc tratamento 

A destruição do pulgão 
pode fazer-se pela sua co- 
lheita ou por meio de inse- 
cticidas. 

A colheita deve ser feita 
nas primeiras horas_da ma- 
nhã, quando o pulgão ainda 
está dormente e emprega-se 
na operação um funil de 
bocca larga atado á extre- 
midade de um sacco. 

Este'funil co!!oca-se por 
baixo das folhas onde está o 
pulgão e sacudindo o ramo, 
o pulgão cahe dentro do fu- 
nil e depois para dentro do 
sacco; acabada a colheita 
lança-se agua a ferver pelo 
funil, de modo que mate os 
pulgões, e despeja-se em se- 
guida o sacco na capoeira 
dás aves domesticas para os 
comerem. 

Alguns viticultores em- 
pregam a seguinte mistura 
muito usada em França. 

Enxofre pulveri- 
sado  20 part. 

Cai em pó  to « 
Sulphato de ferro 

puiverisado..... 10 « 
Acido phenico... 5 « 

O sr. Debray aconselha a 
seguinte formula. 

Sabão negro  3 kilos 
Eyrcthrõ em pó. 1,5 » 
Agua  100 litros 

Todas as folhas que este- 
jam completamente cheias de 
ovos ou lagartas devem ser 
colhidas e depois queimadas. 

Outros viticultores em- 
pregamo-chamuscador Gail- 
lot,—muito usado contra a 
pyrale, etc.. 

Outros, certas misturas, 
taes como, agua nvsturada 
com benzina, petróleo, 

sueco de tabaco concentra- 
do 

solução de sulfato de cobre 
pó de pyrethro 
duas partes de enxofre mis- 
turado com uma de cal, 
etc.. 

Da Gaveta dos Lavradores. 



9 j/vrnat de íMekjaço 

C3 -1 
E V 

5J 

c > 
Hg a r e.» —cí 
2 £ 
s s<« 
ê s c C «- 

11 C^S- 
c o £ 
«is 
? 2i a ^.S ç 
O o W 

-5 a 

T? c — 
Cl 

^ C cr 

❖ 

v- 

o 

Despachos de fazenda 

Pela pasta ia fa7enda ef- 
fcctuaram-sc os seguintes 
despachos: 

Manoel d,Arauio Rodri- 
gues Correia, nomeado se- 
gundo aspirante de fazenda 
e collocado no concelho de 
Paredes de Coufa. 

Manoel José da Costa, 
antigo escriptuario de fazen- 
da, reintegrado no logar de 
segundo aspirante e collo- 
Cado ^este concelho. 

Os que morrem 

Na Cella, de Cousso, de 
este Concelho, falleceu há 
dias o sr. Francisco Peíel- 
ra I -amella, presado pae dos 
srs.P.eRavmundo Prieto,di- 
gno parocho encommenda- 
do d'aquella freguezla e Jo- 
ão Antonio Pereira, abas- 
tado proprietário, do Bar- 
tal, de S. Paio. 

Era geralmente estimado 
pelas suas boas qualidades. 

O seu funeral foi muito 
concorrido de ecclesiasticos 
e particulares. 

Sentindo o seu passamen- 
to, çTbíJuI enviamos a toda 
a família do finado e, cm 
especial, áquellcs seus pre- 
sados filhos, as nossas mais 
sentidas condolências. 

Também falleceu,em Rou- 
cas, uma presada irmã do 
sr. Felix Victorino de Sousa, 
abastado proprietário dV 
quella freguezia e digno ve- 
reador da camara municipal 
(PeSte concelho. 

Os nossos pesa mes. 

Em Vianna,finou-se tam- 
bém na noUe do dia 16, o 
sr. dr. Luiz Lopes de Faria, 
distlncto sub-delegado de sa- 
úde d'aquelle concelho. 

Os nossos pesa mes á fa- 
mília do illustre extincto. 

— 

Foi pedida nuctorisação 
para o seguimento dos pro- 
cessos instaurados na comar- 
ca de Monsão contra os re- 
gedores Manoel Nunes, da 
freguezla de Abbedim, Ma- 
noel Fernandes Regatao, da 
freguezia dos Anhóes e Cons- 
tantino José Gomes, da fre- 
guezia de Sá. 

Obras publicas 

O sr. ministro das obras 
publicas mandou proceder á 
construcção d^ma serventia 
da estrada n.0 37, para as 
Caldas de Monsão. 

—A Camara dos Arcos 
pediu a construcção (Puma 
variante da estrada d^quel- 
la vllla á Suajo, a qual o sr, 
ministro das obras publicas 
ordenou já que se estude. 

Para isto ha dinheiro,mas 
para se effectuar, aos res- 
pectivos proprietários,o pa- 
gamento da expropriação 
dos terrenos que, ha 3 an- 
nos, cederam para construc- 
ção (Turna variante na estra- 
da de S. Gregorio, d'este 
concelho, no sitio de Gon- 
dufe, apesar das muitas ins- 
tancias que tem havido para 
tal fim, estão os çofres sem 
vintém! 

Bella administração, não 
ha duvida! 

. —Hc+rjs*— 

Xaufraglo 

Dizem de Vianna: 
«José Elias, de Ancora, e 

Manoel Arthur, o «Parolas», 
de Santa Atartíáa,contraban- 
deavam. Na tarde do dia 11 
fizeram-se n^ma maceira 
para o largo, saindo para o 
mar no local chamado «For- 
te do Cão», freguezia de 
Affife. 

Como o mát estava agi- 
tado e a serração fosse gran- 
de a maceira naufragou e 
os restos da pequena e des- 
conjuntada embarcação ap- 
pareceram no Praia 1 de Af- 
fife, ao lado o Cadaver do 
Manoel Arthur que para ga- 
nhar uns magros ccores ar- 
rostara ousado Corti tama- 
nhos perigos! 

Foi o guarda-fiscal de ron- 
da a'quella parte da praia 
quem encontrou os restos 
do naufrágio. 

Não appareceu ainda o 
cadáver do outro tripulante. 

Nos bolsos do infeliz Ma- 
noel Arthur foram encon- 
tradas senhás e OUttos dó- 
CurtlentoS pelos quaes áe ve- 
rificou que a maceira saíra 
para conduzir contrabando 
da Galliza. 

—  
A festa da Paschoa 

E1 na próxima segunda 
feira que em Melgaço se re- 
alisa a visita paschal, este 
anno, como de costume, 
acompanhada com musiCa e 
foguetes. 

E* um dos bons dias que 
aqui se passa, se o tempo^o 
permitte, devido á satisfaçao 
com que nos visitamos. 

Deus permitia, pois, que 
d^qui por um anno regis- 
temos esta data e... adi- 
ante pediremos! 

Morto fio comboio 

No comboio da noite do 
dia ia do corrente, chegado 
ao Entroncamento, foi en- 
contrado morto Carmello 
Conde, casado, servente, Je 
45 annos cTedade, e natural 
de Orensc, Galliza. 

Procedia de Lisboa e di- 
rigia-se a Valença afim de 
seguir para Hespanha. 
Foram-lhe encontradas al- 

gumas notas do Banco de 
Hespanha no valor de 77:000 
reis. 

—— 
Procissão 

E' hoje, segundo o costu- 
me dos mais annos, pelas 7 
horas da tarde, que sahirá 
da egreja da misericórdia 
d^sta villa a procissão do 
Ecce /7owo, havendo sermão 
depois do seu recolhimento. 

«Crà têrdade? 

CofiStá-nos que o sr. con- 
selheiro João Franco, me- 
ritissimo auditor do tribunal 
superior do contencioso fis- 
cal, tendo conhecimento de 
que o sr. df. Durães, con- 
servador do registo predial 
d^sta comarca, estava ad- 
vogando n-utn processod^p- 
prehensão promovido pela 
guarda fiscal d'esta secção 
contra vários indivíduos da 
freguezia de Chavlâes,doeste 
concelho, participou ao dig- 
no tenente commandante de 
esta sècção que os conserva- 
dores do registo predial não 
podem advogar nas auestóes 
em que a Faqèrida Nacional 
seja interessada. 

Em virtude d^sto, infor- 
mam-nos também que foi 
proferido despacho excluín- 
do-o de continuar a exercer 
aquelle cargo e dando co- 
nhecimento aos contestantes 
de que, dentro do praso de 
i5 dias, podiam apresentar 
novo advogado afim de po- 
derem continuar com a sua 
defesa. 

O sr. dr. Durães, ao ser 
intimado (Teste despacho, 
deu por paus e por pedras 
e jurou vingar-se da graça, 
tanto assim que prometteu 
voltar a advogar nõ referi- 
do processo, etc., etc.. 

Não se zangue, sr. dr. 
Durães, que não Vale a pe- 
na! 

O que deve fazer é con- 
seguir a demissão do sr. Jo- 
ão Franco e uma portaria 
concedendo- lhe todas as pre- 
rogativas para tal fim. 

—— 
As libras 

Consta que o governo 
conta fixar o valor da libra 
strellna em S^ooo reis. 

O valor da libra em Por- 
tugal, desde 5o annos, era 
de 4dõoo reis; 

Doesta forma, tomar-se- 
hia, como em França uma 
moeda de 35 francos, ou a 
300 reis o franco. 

— 

Aos rescrvlstas 

Como já dissemos, a ins- 
pecção aos reservistas do- 
miciliados na area d^ste con- 
celho, realisa-se no dia 3o 
do corrrente mez, pelas g 
horas da manhã. 

Ahi fica o segundo aviso. 

O Conde de Monie 
—Christo 

Temos continuado a re- 
ceber esta bella obra luxu- 
osamente lllustrada e editada 
pela Empreza de publicações 
A Lisbonense. Esta edição 
da obra prima do celebre 
escriptor "Alexandre Dumas, 
é a mais económica de qu- 
antas tem sido editadas até 
hoje. 

O grande numero de as- 
signaturas obtido em todo o 
paiz, levou a Empreza a fa- 
zer nova edição o que prova 
ô valor da obra. 

A Empreza offerece,como 
brinde, o retrato do proprlo 
assignante, em grande for- 
mato. (Vêr os modelos em 
casa dos agentes.) 

Assigna-se aos tomos de 
80 paginas a i5o reis ou ás 
cadernetas de 16 paginas a 
3o reis na séde da Empre- 
za, Travessa do Forno, 35, 
ao Rocio—Lisboa, enviando 
um postal, ou em casa dos 
agentes. 

A.cceitam-se agentes em 
todas as terras. 

■•'ez-se Justiça 

Os nossos leitores devem 
estar lembrados da grande 
tratantada ha tempos posta 
em pratica na cidade de Vi- 
anna por Antonio Maria Tei- 
xeira, de Villar de Mouros 
—Caminha—e o guarda fis- 
cal Antonio da Costa, que 
procuraram introduzir vá- 
rios décimos da loteria hes- 
panhola no estabelecimento 
de ferragens do sr. Antonio 
da Costa Figueiredo,á Pra- 
ça da Ráinha, facto este que 
revoltou todas as pessoas 
que d^lle tiveram conhe- 
cimento. 

Pois Antonio da Costa 
foi demittido da guarda fis- 
cal e o Teixeira condemna- 
do na multa de So&xio reis 
e prisão. 

Oxalá que a lição sirva 
de exemplo. 

A'8 escuras 

A nossa Camara, porque 
a folhinha deu quarto cres- 
cente com bom tempo—mas 
tem chovido a valer e ás 
noites não se vê um palmo 
adiante do nariz—, resolveu 
suspender o serviço da il- 
luminação publica, ficando 
porisso tudo ás escuras. 

Deus permitia, ao menos, 
illuminar o seu espirito! 

Morte de uma teste-" 
munha Importantíssi- 

ma 

A professora D. Theodo- 
ra Guimarães, de Paredes, 
que havia sido detida por 
causa do CáSo de falsificação 
dos títulos de divida publica 
no Porto, c que se dizia 
ter sido quem escreveu as 
cartas para as transacções 
Com os referidos títulos, as- 
severação que ella fez e de- 
pois negou, falleceu no hos- 
pital da Misericórdia. 

Havia sido para ali remo- 
vida ha dias da prisão do 
Aljube, por se achar deve- 
ras doente. 

Foi victimada por uma 
pneumonia. 

Senhora da Cabeça 

Na próxima terça feira, 
25 do corrente, ha de rea- 
lisar-se em Penso a costu- 
mada festividade em honra 
de Nessa Senhora da Cabe- 
ça, a qual Costuma ser mui- 
to concorrida. 

—— 
Unha ferrea de Va- 

lença a Motisão 

Diz-se que cm breve se- 
rão submettidos á approva- 
ção superior os trabalhos de 
gabinete referentes á cons- 
trucção da linha ferrea de 
Valença a Monsão. 

—— 
O tempo 

Tem continuado chuvoso 
e frio, motivo porque a vi- 
nha, já bastante desenvolvi- 
da, se hade resentir bastan- 
te. 
O rio Minho voltou a sair 

do seu leito habitual, facto 
este que está obstando a que 
possa continuar-se no mister ; 
da pesca. 

 — 

Pertence ao nosso esti- 
mado collega «Noticias de 
Lisboa» o artigo que hoje 
publicamos em primeiro lo- 
gar. 

—- 

* 
vs 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio intema- 
cionaes: 

Franco iga reis 
MarCo ^ 236 » 
Cotôa   231 » 
Peseta 160 » 
Dollar iék)5o » 
Sterlino   40 11/1o 

«ojaICAG»* * 

Foi negado provimento 
ao recurso interposto pelo 
sr. dr. Thlago Augusto de 
Almeida contra a decisão da 
camara municipal de Vian- 
na do Castello em Virtude 
da qual foi provido no logar 
de facultativo municipal o 
sr. dr. Luiz Lopes de Faria, 
que com o primeiro havia 
concorrido. 

— 
«bornal de Melgaço» 

Attendendo á solemnidade 
dos proximos dias santos, 
não se publica na quinta fei- 
ra o «Jornal de Melgaço,» 
falta esta de que pedimos 
desculpa aos nossos estimá- 
veis assignantes. 

—— 

<tO:OOo Réis mensaes 
todos pódem ganhal-os ven- 
dendo uma novidade formo- 
síssima e artística. Escrever 
immediatamente a Penelly- 
pes. G. Milano. 

(Ilalia) 

—— 

Publicações recebidas! 

(Cazeta dos l-arradores 
—Recebemos o n.a 36 d'*^- 
ta bella revista lllustrada 
de propaganda e defe7.a dos 
interesses dá agricultura na- 
cional. 
L.lga Xaval Portngue- 
za—Recebemos o n.0 3.° 
da 4." Serie— 

Vinganças dLtmor— 
1.» parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n.0 g 
d^sta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E1 editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

 •NCfFSH»  
Excursão dc rcerelo 

No dia i." de maio rea- 
lisa-se uma excursão de re- 
creio de Valença ao Porto. 

A occasião, altamente re- 
creativa, de visitar aquella 
cidade, é excellente pois cus- 
ta ifSioo rs. cada passagem, 
ida e volta, ou i;3i3oo reis 
em carruagens reservadas. 

A inscripção está aberta 
ao dia 23 (Tabril. 

ARTÃO DE ÉAHABENi 

Fa^em annos: 

Domingo—o sr. Gervásio 
Ferreira d'Araujo, 

Segunda feira—o sr. Fran- 
cisco Rodrigues Barrei- 

ros. 
Terça feira—o sr. Aurelio 

d'Araujo Azevedo. 

No dia l de rtiaio—a ex.ma 

st." D. Deolinda Gomes 
Vianna e o sr. Miguel 

Augusto Ferreira. 
No dia 3—o sr. P.e Maxi- 

miano Gomes Barreiros. 

—— 

. ' Acham-se entre nós, afim 
de passarem as festas da 
Paschoa com suas famílias,os 
estudiosos académicos srs. 
Abilio de Magalhães, Alfre- 
do C. Pinto Alves, Augusto 
Cesar Esteves e Antonio A. 
Durães. 

—Partiu para Lisboa o 
sr. Antonio Augusto d'Ara- 
ujo, estimável cavalheiro de 
S. Gregorio 

—Vimos aqui a ex."' sr.4 

D. Julia Corrêa do Santos, 
dilecta filha do acreditado 
commerciante de S. Grego- 
rio sr. Antonio Corrêa dos 
Santos. 

—Dc passagem para Pa- 
ços, vimos também n^sta 
villa o sr. Antonio Manoel 
Lopes, considerado escrivão 
de fazenda do concelho dc 
Monsão. 

—Partiram hontem para 
Monsão, acompanhadas pelo 
sr. José Augusto Teixeira, 
as eX.mas sr.a' D. Marcelllna 
d',Azevedo e D. Theresa 
Teixeira. 

* 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor «Ambrose», no dia 
3o o vapor «Dona Maria», 
no dia 1 de maio o vapor 
«Patagonia» e no dia 12 o 
vapor «Mendoza». 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Venâncio, filho de 
João José Pinho e de Ma- 
ria de Abreu, do lugar de 
S. Gregorio, da fregue- 
zia de Christoval, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 



Jornal de ^Melgaço o 
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zboSooo rei? como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
peng de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
dc 1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

p. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca de nelgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 offido, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Antonio, filho de Da- 
niel Barreiro e de Maria 
Luiza Rodrigues, do lugar 
da Cella, fregueziade Cous- 
so, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazii, para no pra- 
so de dez dias, findo a-- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de Sooáboo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro 1Í6 mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
tqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitát 
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Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todo» os sysle- 

taas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciotiamento absolutamente 
[g garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

mia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

^ vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Eucarrega -se da montagem de eanalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paia e da compra de tubos de ferro pu chumbo,torneiras, bicos, Carbo- E 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Pesde o mais simples G 
aos mais luxuosos, para 0 que tem correspondeucia directa com as mais impor- 
tantes'casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a sua arte, por mais diilicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £imUadissimos 

H 

GASÓMETROS CONSTRUÍDOS tf ESTA OEFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», dresla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim a 
BsteVes. ç 

®.0—Para a Casa do Outeiro, Uo PeZo, propriedade do Sr. Antonio Alberto §= 
Gonçalves. ç 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g: 
MonP vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. 
"" 4.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo tPAImeida. 

S.o^para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.o—Par? a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,^ 

n'esla villa. 

ANTONIO JDAQOIM ESTEVSS 

pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot qôooo rs. 
«Govet cyfrooo rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a Qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G©MaP3LET® AXIO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ... .,v .a^Soo rs. 
Outras ditas a .a^ooo » 
«vau « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos o « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte sc vendem 
a i^íoo e ifJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 

i«iO i&NilTilli PO II- 

SIULIlfl gili 

&A. 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BS vmEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

imHBiraEjmiaEimfiEijmrasuíEinsirajiíiEiraBmmRlId j\gEHTE DA COMPANHIA "SINGER" 
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de machinas de eostnra. 
f ender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras C3'lindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltaslo e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFICIAAS ; 3t, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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t5 ENSAIOS LITTERARIOS 

occasião se ria no meio de um grupo de ou- 
tras raparigas. 

—Oh!—respondeu a mãe de Fernando— 
pois tu não a conheces? 

—Tenho ideias d'aquella cara, mas não 
sei  

—Aquella é a Rosita do Adro. 
—Pois na verdade aquella lindíssima ra- 

pariga éji Rosa do Adro?!—exclamou Fer- 
nando não podendo occultar a sua admira- 
ção. 

—E', sim; mas que espanto, é esse? quem 
te ouvisse havia de dizer que tu não vens aqui 
ha dez annos. 

—EfFectivãmente encontro-a tão mudada, 
e de certo não a reconheceria se não m'o 

issessem; ha dous annos, quando eu cá es- 
tive, era ella uma criança, já encantadora, 
sim, mas agora encontro-a uma mulher per- 
feita!   

—Pois é o que vês; em verdade aquelle 
corpo e aquella bonitesa deitou-a ella ha dous 
annos a esta parte; é a melhoria d'estes ar- 
redores e pena é ser tão pobre.... 

Fernando, desde aquelle momento não 
mais perdeu de vista a encantadora rapati- 

ENSAIOS LITTERARIOS 12 

No entanto—atalhou Fernando, meio com- 
padecido da ignorância de seu pae—vamos lá 
ver a egoa por ser cousa cá da casa, mas fi- 
que sabendo que eu não estudo ha oito ou ne- 
ve annos para curar bestas;para isso é melhor 
consultar um ferrador ou um alveitar. 

José da Costa desceu com seu filho á es- 
trebaria, um pouco vexado por aquelle inci- 
dente. 

Fernando examinou a parte affectada do 
animal, mandou buscar um medicamento á 
farmacia da aldeia, ligou-lhe a perna doente, 
e, para terminar a historia, Tahl a quatro 
dias a egoa estava completamente curada e 
caminhava com todo o desembaraço. 

Foi a primeira Victoria alcançada pelo novo 
filho de Hypocrates. 

Prosigamos, porém, agora, na nossa nar- 
ração interrompida um pouco por este epi- 
sodio. 

kl 
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Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA officina eocarrega-se de todos os traiiaiiios íy- 

pographteos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

menioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chfa, etc. 

Stocarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnnicipaes. 

^ARTÕ ES DE LUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 0 

"s 
.«• 

Com cstabelecimenlo de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Paríicipa aos seus ex." 

freguezes e ao publico era ge- fc; 

ral que acaba de receber um 

1 liudo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

iuaís bonito, tanto para horaera 

comi» para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 
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Hffupas brancas, 
homem e senhora 
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Fernando era Inegavelmente um bello e 
sympathico moço. 

Era de estatura um pouco mais do que re- 
gular, tinha o rosto levemente cumprido, a 
tez"brarica, tendendo um pduco para o palli- 
do, os olhes grandes e expressivos, cabellos 
pretos e naturalmente annellados, e 0 peque- 
no bigode, da mesma cor dos cabellos, era 
lusidio e nedeo como uma tira de azeviche. 

Além destes dotes physicos, que de per 
si só já o recommendavam aos olhos de qu- 
alquer filha de Eva, Fernando, que possuía 
fórmas elegantes, tinha um gosto particular 
no modo de se vestir, era engraçado no di- 
zer, e um desafectado abandono" nos movi- 
mentos completava os requisitos necessários 
para o tornar notável e apreciado. 

No primeiro domingo que succedeu ao dia 
da sua chegada, foi elie, em companhia de 

seus pães," ouvir missa á igreja da aldeia., e 
tornoa-se por essa occasião o alvo de todas 
as vistas e de todos os elogios do povo da 
freguezla, que aili estava reunido. 

Era isso sempre de costume todas as ve- 
zes que o moço vinha a férias com a diffe- 
rença, porem, de que havia doús annos, ulti- 
ma occasião em que viera a casa de seus paes, 
não estava eflç tão desenvolvido de fórmas 
e de attractivós como agora. 

A Rosa do Adro não foi também n^sse 
dia Indifferenté á admiração geral, e por en- 
tre os grupos de povo que se achavam espa- 
lhados no adro, olhou sorrateiramente para a 
figura,de Fernando, que se destacava nomeio 
de toda aquella gente, e nãc pôde deixar de 
dizer de si para comsigo: 

«E* na verdade um bonito moço!. .. » 
Mas, dito aquitlo, bs olhos distrahiram-se- 

Ihe immediatamente para outras pessoas, e 
nem o coração nem a mente soffreram o 
mais leve abalo com aquellé pensamento que, 
como úm raro, lhe atravessou â imaginação. 

Não succedeu, comtudo, outro tanto aõ jo- 
ven cirurgião, que ao fitar de longe a gracio- 
sa raparigá, exclamou com uma especie de 
assombro, dirigindo-se a sua mãe que lhe es- 
tava próxima: 

—Quem é aquella moça loura que está aco- 
lá?—e indicava a Rosa do Adro, que n'essa 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles B: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
POklTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .Htnas. 
Empoi-tado directa- 

mente. 

Vende-se em Meigaçc na 

LOJA NOYA 
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^analia Peilorai FerragflBsa 

da phannada Franca 
Est£ farinha, qne e nm excellertj 

ilamento reparador, de fácil di 
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